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A Executiva Nacional do
PSL decidiu aprovar por
unanimidade o avanço do

processo para a fusão com o
DEM. Os diretórios nacionais
dos dois partidos vão fazer uma
reunião conjunta no dia 6 de ou-
tubro, em Brasília, para decidir
de forma definitiva sobre a união.

Em nota, o presidente do PSL
e também presidente do novo
partido, deputado Luciano Bivar
(PE), afirmou que a reunião do
diretório definirá a forma como
a nova legenda irá funcionar."Na
ocasião serão aprovados os pro-
jetos comuns de Estatuto e o pro-
grama do novo partido. Também
será eleita a Comissão Executiva
Nacional Instituidora, órgão na-
cional que promoverá o registro
do novo partido", disse.

Na semana passada, a Exe-
cutiva Nacional do DEM tam-
bém aprovou o avanço da fusão
e autorizou a convocação do Di-
retório Nacional para o próxi-
mo mês para deliberar sobre is-
so. Se aprovada em outubro pe-
los dois partidos, articuladores
da fusão avaliam que a oficiali-
zação pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) vai acontecer até
fevereiro do ano que vem.

O novo partido será presidi-
do pelo atual presidente do PSL,
Luciano Bivar, e terá o presiden-
te do DEM, ACM Neto, na sec-
retaria-geral. Em entrevista ao
Estadão, Neto afirmou que as
decisões da nova legenda não fi-
carão concentradas na presi-
dência e serão feitas de forma
"compartilhada e colegiada".
"Todas as decisões internas te-
rão que passar por uma aprecia-

ção colegiada da comissão ins-
tituidora do partido", disse.

A fusão das duas siglas, caso
concretizada, terá as maiores
quantias dos fundos eleitoral e par-
tidário e o maior tempo de rádio e
televisão para a eleição de 2022.
O dinheiro será consequência de
a nova sigla ter a maior bancada da
Câmara, com 81 deputados, que
também terá força para definir os
rumos dos projetos da Casa. Além
disso, a legenda terá quatro gover-
nadores e sete senadores.

Por outro lado, é esperada a
desfiliação dos deputados liga-
dos ideologicamente ao presi-
dente Jair Bolsonaro e que hoje
estão no PSL, caso de Eduardo
Bolsonaro (PSL-SP). O grupo
bolsonarista do PSL tem sido

deixado de fora das conversas so-
bre a fusão e não participou da
reunião de hoje da Executiva.

Os organizadores da fusão es-
peram perder cerca de 25 deputa-
dos aliados do presidente após as
duas legendas se unirem. O grupo
governista planeja se filiar ao par-
tido que Bolsonaro escolher para
disputar a reeleição, algo que ain-
da não está definido. O presiden-
te está sem legenda desde o final
de 2019, quando deixou o PSL.

A legenda resultante da fusão
trabalha com as candidaturas ao
Planalto do ex-ministro da Saú-
de Luiz Henrique Mandetta
(DEM), do apresentador José Luiz
Datena, que está filiado ao PSL, e
com a do presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (DEM-MG). O

mineiro tem sido sondado para se
filiar ao PSD, mas o comando do
DEM tem usado a fusão e o tama-
nho do novo partido para tentar
impedir isso. Como "plano B" ca-
so Pacheco vá para o partido de
Gilberto Kassab, a fusão DEM-
PSL planeja filiar o governador de
Minas Gerais, Romeu Zema, que
hoje está no Novo.

Apesar dos avanços, para ser
confirmada a fusão é preciso ajus-
tar conflitos regionais. Estados co-
mo Rio, São Paulo e Pernambuco
ainda não têm consenso sobre qual
grupo político vai exercer o coman-
do. Pelo acerto entre ACM Neto e
Luciano Bivar, o PSL comandaria
esses diretórios estaduais, mas os
líderes regionais do DEM resistem
a ceder os comandos.

Aadvogada Bruna Morato,
representante de médicos
que denunciam a rede Pre-

vent Senior por fraudes na pande-
mia, acusou o governo de Jair Bol-
sonaro de firmar um "pacto" com
a operadora de saúde para validar
o tratamento da covid com medi-
camentos sem eficácia compro-
vada contra a doença - o chamado
"kit covid". O objetivo, segundo ela,
era usar um estudo realizado em
hospitais da rede para validar o dis-
curso do Palácio do Planalto con-
trário ao isolamento social e ao
lockdown adotados como forma
de evitar a propagação do vírus.

Em um depoimento de mais de
seis horas à CPI da Covid, no Se-
nado Morato disse que a estratégia
estava alinhada com interesses do
Ministério da Economia e era in-
termediada por integrantes do cha-
mado "gabinete paralelo", forma-
do por médicos defensores do cha-
mado "tratamento precoce", que
prestou assessoria informal a Bol-
sonaro durante a pandemia. A ad-
vogada citou como parte do grupo
a oncologista Nise Yamaguchi, o
virologista Paolo Zanotto e o toxi-
cologista Anthony Wong, que mor-
reu de covid num hospital da re-
de, mas teve a informação omiti-
da da declaração de óbito.

O alinhamento da Prevent
Senior com o governo, de acor-
do com Morato, começou no
ano passado, após críticas do ex-
ministro da Saúde Luiz Henri-
que Mandetta à subnotificação
de mortes de pacientes e ao
atendimento da operadora a
idosos. Ela relatou que o diretor
executivo da empresa, Pedro
Benedito Batista Júnior, tentou
"se aproximar do Ministério da
Saúde", mas não conseguiu.

"Ele tentou se aproximar, então,
de supostos assessores que estariam
orientando o governo federal. Es-
ses assessores estariam alinhados
com os interesses do Ministério da
Economia", disse a advogada. Ques-
tionada por senadores sobre quais
integrantes da pasta conversaram
com a Prevent Senior, Morato disse
que não tinha a informação. "Em ne-
nhum momento eu recebi nenhu-
ma informação que descrevesse no-
me ou participação dessas pessoas."

A advogada disse que os relatos
recebidos pelos médicos eram de
"um interesse" da Economia para
que o País não parasse e que, se hou-

A rede Prevent Senior, acusa-
da de fraudes e irregularidades por
um grupo de médicos, afirmou em
nota que repudia o que chamou
de "acusações mentirosas levadas
anonimamente à CPI da Covid e
à imprensa". Segundo a empresa,
o depoimento da advogada Bru-
na Morato "confirma que se tra-
tam de acusações infundadas, que
têm como base mensagens trun-
cadas ou editadas vazadas à im-
prensa e serão desmontadas ao
longo das investigações".

"A Prevent Senior estranha o
fato de a advogada manter no
anonimato os supostos médicos
autores da acusação. A empresa
ainda não teve acesso aos autos
da CPI para fazer sua ampla de-
fesa", relatou a empresa.

A operadora também diz que
Morato "tentou fechar um acor-
do para não levar o caso à CPI",
mas a empresa não concordou.
Questionada ontem por senado-
res qual seria este acordo, Mora-
to confirmou a tentativa, mas
que não envolvia dinheiro.

Um dos pedidos, segundo
ela, era de que a rede "assumis-
se publicamente" que o estudo
com o "kit covid" não foi conclu-
sivo. Também solicitou que o

protocolo fosse tratado como
"institucional" e que assumisse
a responsabilidade diante de
possíveis ações de indenização
por dano material ou moral em
virtude dos remédios.

A operadora de saúde regis-
trou que já aplicou "cerca de 500
mil testes em que constatou o
contágio de 56 mil pacientes".
Segundo a Prevent Senior, "7%
redundaram em mortes". "To-
dos os casos foram rigorosamen-
te notificados. A Prevent Senior
sempre respeitou a autonomia
dos médicos, nunca demitindo
profissionais por causa de suas
convicções técnicas", diz.

Também em nota, o Conselho
Federal de Medicina disse "repu-
diar veementemente as acusações
falaciosas proferidas por senado-
res". Segundo o órgão de classe,
" qualquer denúncia contra mé-
dicos deverá ser apurada inicial-
mente pelo Conselho Regional de
Medicina, no Estado em que ocor-
reu o atendimento". Procurado,
o Ministério da Economia disse
que não iria comentar as acusa-
ções feitas pela advogada.

O Palácio do Planalto e os
médicos Nise Yamaguchi e Pau-
lo Zanotto não se manifestaram.
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vesse lockdown, haveria uma gran-
de perda econômica. "O que eles
(médicos) me explicaram foi o se-
guinte: existe um interesse do Mi-
nistério da Economia para que o
País não pare. Se nós entrarmos
nesse sistema de lockdown, nós te-
ríamos um abalo econômico mui-
to grande. Então, existia um plano
para que as pessoas pudessem sair
às ruas sem medo", disse Morato.
"O que eles tinham que fazer era
conceder esperança para que as
pessoas saíssem às ruas, e essa es-
perança tinha um nome: hidroxi-
cloroquina", completou, citando
um dos medicamentos do kit covid.
"A Prevent Senior entra pra corro-
borar essa possibilidade, ou seja, a
possibilidade de as pessoas se ex-
porem mais ao vírus cientes de que
existe uma possível cura ou um pos-
sível tratamento", afirmou Mora-
to.

A Prevent Senior se tornou
alvo da CPI após um grupo de 15
médicos que atuaram na opera-
dora entregar um dossiê aos par-
lamentares em que acusam a re-
de de servir como uma espécie de
"laboratório" do "kit covid". Se-
gundo a denúncia, pacientes não
eram informados sobre o trata-
mento e atestados de óbitos er-
am fraudados para omitir que a
morte foi causada pela doença. A
empresa nega as acusações e se
diz alvo de difamação. Advoga-
da diz que rede demitia médicos
que não receitavam ‘kit covid’

No seu depoimento, Morato
relatou aos senadores que médi-
cos e enfermeiros da Prevent Se-
nior chegaram a trabalhar infecta-
dos pelo novo coronavírus devido
a "escassez do corpo clínico" da em-
presa. Ela apontou também que os
profissionais de saúde da rede não
tinham autonomia e a operadora
demitia quem não receitava o "kit
covid". "Os médicos eram, sim,
orientados à prescrição do kit. E es-
se kit vinha num pacote fechado e
lacrado não existia autonomia com
relação até à retirada de itens des-
se kit", afirmou. "Quando o médi-
co queria tirar algum kit, ainda que
ele riscasse na receita, o paciente o
recebia completo."

De acordo com a advogada, a
insistência da rede com esses re-
médios ocorreu também como
parte de uma estratégia para redu-
ção de custos. A representante dos
médicos disse ter encaminhado à
CPI mensagens de texto de inte-
grantes da empresa que, segundo
ela, "mostram que a Prevent Se-
nior não tinha a quantidade de lei-
tos necessários de UTI e que, por
isso, orientava que fosse feito o tra-
tamento precoce". 

Prevent Senior nega acusações e 
diz respeitar autonomia médica

Luciano Bivar informa que será eleita uma “Comissão Executiva Nacional Instituidora”
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